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RESUMO 

 

Esta compilação apresenta cinco partes. A primeira trata de apresentar um 

panorama sobre o Estado do Tocantins, citando alguns dados sociais, 

ambientais e econômicos, para que o leitor tenha uma visão sobre o Estado, 

objeto de estudo de todos os artigos aqui publicados. O segundo aborda o 

planejamento da capital do Estado, de como, para quê e para quem a cidade 

de Palmas foi planejada, análise crítica realizada tendo como base a teoria 

marxista e o conceito de cidade sustentável. O terceiro trata da comparação 

entre a produção de soja nos estados do Tocantins e Mato Grosso, levando 

em consideração preço, produtividade e outros fatores. O quarto expõe a 

questão do emprego e desemprego na cidade de Palmas, através de um 

estudo sobre as qualidades, dificuldades e o desempenho do SINE-TO 

(Sistema Nacional de Empregos ï TO) e o quinto e último capítulo trata sobre 

os costumes e a cultura da tribo Krahô.  Todos os artigos foram escritos por 

estudantes da Universidade Federal do Tocantins,  menos a introdução, a 

partir de suas monografias. Três desses estudantes cursaram Economia no 

campus de Palmas e um deles Geografia no campus de Porto Nacional.  

 

Palavras-chave: Estado do Tocantins; Planejamento Espacial; soja; emprego e 

desemprego; Tribo Krahô. 
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Introdução 

 

O estado de Tocantins é o delf im na Republica, por isso é necessário 

que sejam elaborados estudos visando a construir sua fortuna crítica. A 

condição de professora da Universidade Federal do Estado, desta 

organizadora, associada a estudantes da mesma permite que sejam dados os 

primeiros passos nesse sentido. Decorrente disso será feita a compilação de 

cinco estudos desenvolvidos nessa linha. Considere-se que tais estudos que 

aqui serão apresentados ainda carecem de mais detalhes, de avaliação crítica 

de dados e de distanciamento dos acontecimentos.  

Esta compilação apresenta cinco partes. A primeira trata de apresentar 

um panorama sobre o Estado do Tocantins, citando alguns dados sociais, 

ambientais e econômicos, para que o leitor tenha uma visão sobre o Estado, 

objeto de estudo de todos os artigos aqui publicados. O segundo aborda o 

planejamento da capital do Estado, de como, para quê e para quem a cidade 

de Palmas foi planejada, análise crítica realizada tendo como base a teoria 

marxista e o conceito de cidade sustentável. O terceiro trata da comparação 

entre a produção de soja nos estados do Tocantins e Mato Grosso, levando 

em consideração preço, produtividade e outros fatores. O quarto expõe a 

questão do emprego e desemprego na cidade de Palmas, através de um 

estudo sobre as qualidades, dificuldades e o desempenho do SINE-TO 

(Sistema Nacional de Empregos ï TO) e o quinto e último capítulo trata sobre 

os costumes e a cultura da tribo Krahô. Como já mencionado, todos os artigos 

foram escritos por estudantes da Universidade Federal do Tocantins, a partir 
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de suas monografias. Três desses estudantes cursaram Economia no campus 

de Palmas e um deles Geografia no campus de Porto Nacional.  

 

1.1. Caracterização do Estado do Tocantins 1 

 

 O Estado do Tocantins é uma das unidades federativas do Brasil e f az 

parte da região denominada Amazônia Legal. Foi criado pela Constituição 

Federal de 5 de outubro de 1988, em seu Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias (ADCT), artigo 13, tendo sido instalado em 1º de janeiro de 1989. 

A cidade de Palmas foi escolhida como capital definitiva e instalada em 1º de 

janeiro de 1990. Esta foi planejada para ser a capital do Estado e também foi 

a última a ser criada no Brasil no século XX. Este Estado foi resultado do 

desmembramento do Estado de Goiás e faz divisa com os seguintes Estados: 

Goiás, Bahia, Piauí, Maranhão, Pará e Mato Grosso (ver Fig. 01).  

 

Figura 1 : Mapa Brasil - Grandes Regiões 
Fonte: IBGE, 2009 

 
1A caracterização do Estado do Tocantins foi realizada com dados das seguintes fontes: informações históricas disponíveis na página 

eletrônica do Governo do Estado do Tocantins (http://www.seplan.to.gov.br/), dados sobre população e PIB disponíveis na página 

eletrônica do IBGE (http://www.ibge.gov.br/), a Constituição Federal de 1988 disponíveis na página eletrônica da Presidência da 

República (http://www.planalto.gov.br/). 
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 O PIB do Tocantins registrado em 2006 foi de R$ 9,6 bilhões (a preços 

correntes) e o PIB per capita daquele ano foi de R$ 7.210,00. A principal 

atividade econômica é a agropecuária, tendo como destaque a indústria da 

soja e a pecuária bovina. A indústria ainda é incipiente, com predomínio das 

atividades alimentares. A autonomia energética e a pavimentação asfál tica da 

maioria das estradas estaduais estão facilitando a entrada de novos 

investidores na área de agroindústria. No setor terciário, as principais 

atividades estão concentradas em Palmas e nas cidades às beiras da rodovia 

Belém-Brasília (BR-153), por onde passa o principal fluxo de transporte de 

cargas e pessoas. 

 Conforme a Contagem da População em 2007 do IBGE, o Estado 

possui 1.248.158 habitantes nos seus 139 municípios. A Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE de 2006 mostra que a população é 

composta de brancos (25,5%), negros (4,0%), pardos (70,2%) e amarelos ou 

indígenas (0,3%), sendo estes dados obtidos por meio de autodeclaração. As 

etnias indígenas são Apinajé, Krahô, Xerente, Xambioá, Karajá, Javaé e Avá -

Canoeiro e Krahô-Canela. 

 O Tocantins tem uma área de 277.620,914 km², que representa cerca 

de 3,3% do território nacional, 7,2% da Região Norte do Brasil e cerca de 

5,4% da região da Amazônia Legal.  As áreas de conservação ou com alta 

limitação natural para uso da terra no Estado perfazem um total de 59.516,2 

km², o correspondente a 21,3% do seu território, e estão divididas conforme 

demonstrado na Fig. 2. 
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As principais cidades, no que tange aos dados demográficos, 

econômicos, agroindustriais, pecuária e as universidades existentes são: 

Palmas, Araguaína, Gurupi, Paraíso do Tocantins e Porto Nacional  

 
Figura 2 ï Áreas de conservação ou limitação natural para o uso da terra  
Fonte: apud  SEPLAN ï TO. 2008 

         

  

Nas tabelas abaixo, podem ser observados os dados referentes à 

demografia e à economia das três maiores cidades do Estado. É necessário 

citar que existem outras cidades pequenas com representatividade econômica 

significativa, mas essas juntamente com Paraíso do Tocantins e Porto 
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Nacional, formam o conjunto de cidades satélites onde, de alguma forma, 

todas as outras se relacionam. 

 

 Tabela 1. Aspectos Demográficos de Araguaína, Gurupi e Palmas . 

Discriminação Araguaína Gurupi Palmas 

Área territorial (km²) 4.000,4 1.836,1 2.218,9 

População em 2006 (Hab)* 130.105 72.831 220.889 

Densidade Demográfica (Hab/km²) 32,5 39,7 99,5 

Participação na População 

Estadual 
9,8% 5,5% 16,6% 

Taxa Geométrica de Crescimento 

2000/2006 
7,2% 5,8% 26,8% 

           Fonte: IBGE/DIPEC. 
           *Estimativa 

 

Tabela 2. Produto Interno Bruto e Per Capita de Araguaína, Gurupi e Palmas 

Discriminação Araguaína Gurupi Palmas 

PIB a preços correntes em 2003 (R$ 1.000,00)  544.114,0 291.746,0 868.382,0 

Part icipação no PIB Estadual  13,0% 7,0% 20,7% 

Tx Geom. Cresc. 2000/2003 do PIB 24,2% 17,9% 43,9% 

PIB Per Capita em 2003 (R$ 1,00)  4.448 4.213 4.756 

Tx Geométr ica. Crescimento. 2000/2003 do PIB Per Capita 20,2% 14,8% 28,0% 

Fonte: IBGE/DIPEC. 

 

As cidades de Araguaína, Gurupi, Porto Nacional, Paraiso e outras já 

existiam na antiga configuração do Estado de Goiás. São cidades que  tinham 

uma importância significativa para o  antigo Norte do Estado de Goiás e ao ser 

criado o Estado do Tocantins elas continuaram sendo cidades satélites. A 
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capital Palmas é conhecida por ser o centro administrativo, burocrático e 

político do Tocantins e as cidades de Araguaína, Gurupi, Porto Nacional, 

Paraíso e outras são importantes centros agropecuário do Estado.  

 
   Tabela 3. Distribuição das Empresas em Araguaína, Gurupi e Palmas  
   Segundo a Forma Jurídica - 2005 

Forma Jurídica 

Araguaína Gurupi Palmas 

Total Percentual Total Percentual Total Percentual 

Informal 1844 56,15% 1030 45,68% 1797 44,25% 

Firma individual 767 23,36% 649 28,78% 1364 33,59% 

Sociedade limitada 634 19,31% 528 23,41% 782 19,26% 

Sociedade anônima 25 0,76% 21 0,93% 54 1,33% 

Cooperativa 8 0,24% 18 0,80% 45 1,11% 

Associação 5 0,15% 7 0,31% 12 0,30% 

Fundação 1 0,03% 2 0,09% 7 0,17% 

   Fonte: SEBRAE/TO - Censo Empresarial 2005.  

               

        Tabela 4. Distribuição das Empresas em Araguaína, Gurupi e Palmas Segundo  
        o     Porte - 2005 

Porte 

Araguaína Gurupi Palmas 

Total Percentual Total Percentual Total Percentual 

Micro 3064 92,40% 2106 88,30% 3682 90,07% 

Pequena 229 6,91% 257 10,78% 345 8,44% 

Média 13 0,39% 12 0,50% 31 0,76% 

Grande 10 0,30% 10 0,42% 30 0,73% 

       Fonte: SEBRAE/TO - Censo Empresarial 2005.  
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1.2. Bacias Hidrográficas e as Hidrelétricas 

 

 As principais bacias hidrográficas são a do Tocantins, Araguaia, do 

Sono, das Balsas, Paraná, e Manuel Alves. O sistema hidrográfico é composto 

por dois grandes rios principais que cortam o Estado de Norte a Sul: Araguaia 

e o Tocantins. O Rio Araguaia possui uma extensão de 104.990,8 km2 e 

ocupa em percentagem 37,7% da área total do Estado e o Rio Tocantins com 

173,429,9 km2 ocupa em percentagem 62,3% desta. Sendo que as 

hidroelétricas construídas ao longo do Rio Tocantins e de seus afluentes 

correspondem a cerca de 1,46% da produção brasileira.  (SEPLAN, 2008) 

O Estado possui um parque de geração de energia elétrica composto de 

20 usinas hidroelétricas (ao longo de 12 rios) e 1 usina termoelétrica. Cabe 

destaque para as Usinas Hidroelétricas de Luís Eduardo Magalhães (UHE 

Lajeado) e de Peixe Angical, que são as duas maiores, em geração de energia 

no Estado que juntas têm uma potência de 1,4 GW (92,1% do total produzido 

no Estado), sendo ambas Produtoras Independentes de Energia (PIE).  

A UHE Lajeado foi construída pela Investco S.A., um consórcio formado 

pelo Grupo REDE, Cemig Eletricidade de Portugal (EDP), Companhia 

Energética de Brasíl ia (CEB) e a Norte-Americana CMS Energy. Sua 

construção foi executada no tempo recorde de 39 meses, sendo o maior 

empreendimento de geração realizado pela iniciativa privada no Brasil. A 

usina está localizada no rio Tocantins, a 1.030 km de distância da fo z, 

abrangendo os municípios de Miracema do Tocantins e Palmas. A área total 

do reservatório é de 630 km2 e uma extensão de 170 km de lago. Além disso, 
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possui uma potência instalada de 902,5 MW, podendo abastecer uma cidade 

ou região com aproximadamente 8 milhões de habitantes.  

Já a construção da Usina Hidroelétrica de Peixe Angical foi iniciada em 

2002 e completou sua entrada em operação comercial em 2006. A usina está 

localizada no rio Tocantins, entre os municípios de Peixe, São Salvador do 

Tocantins e Paraná, na região sul do Estado. A área inundada do reservatório 

é de 294,1 km2 totalizando um volume de água de 2,74 bilhões m³. Possui 

uma potência instalada de 498,75 MW, podendo abastecer uma cidade ou 

região com aproximadamente 4 milhões de habitantes.  A geração é enviada ao 

SIN (Sistema Interligado Nacional) por uma linha de transmissão de 500 kV, 

através da subestação de Furnas na cidade de Gurupi. 2. 

 Os demais empreendimentos de energia são de porte menor: dez 

pequenas centrais hidrelétricas (PCH), seis centrais geradoras hidrelétricas 

(CGH) e uma usina termelétrica de energia (UTE) que juntas têm uma 

potência de 1.642.783kW (SEPLAN, 2008). 

 

1.3.  Logística de Transporte 

No Estado do Tocantins ainda é muito utilizado o modal rodoviário, mas 

encontra-se em andamento a construção da ferrovia Norte-Sul que favorecerá 

a entrada e saída de produtos produzidos no Estado.  

A Ferrovia Norte-Sul (FNS) irá trazer para o Estado uma redução de 

fretes de longa distância. Esta ferrovia irá se conectar ao Norte com a  Estrada 

de Ferro Carajás (EFC) e ao Sul com a Ferrovia Centro Atlântico (FCA). A 

FCA é a maior de todas as concessões ferroviárias brasileiras e será 

 
2Disponível em: <http://www.furnas.com.br/hotsites/sistemafurnas/usina_hidr_peixe.asp>. Acesso em: 15 mai. 2009. 
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responsável por conectar a FNS aos maiores portos nacionais como Santos, 

Vitória e Rio de Janeiro e às regiões industriais de São Paulo e Minas Gerais. 

A FNS absorverá 30% do volume de carga transportada pelas principais 

rodovias, sendo a carga transportada composta de: commodities minerais e 

produtos agrícolas, partindo do Norte em direção ao Sul, e de combustíveis e 

carga geral, partindo do Sul em direção ao Norte. Como a ferrovia já está 

interligada com a Estrada de Ferro Carajás, da Companhia Vale do Rio Doce, 

que tem como destino o Porto de Itaqui (MA), essa será o principal meio de 

escoamento da região Norte do país e isso reduzirá o preço do frete.  

 

 Figura 3 ï Alternativa de Logística no Corredor Centro Norte/Ferrovias/Hidrovias  
 Fonte: Apresentação feita por Gregório de Rabelo (2006)  
 

Segundo a proposta proferida na palestra do Diretor da ANTT, Gregó rio 

de Rabelo (2006),  existem duas possibilidades, dentre outras, de logística de 

transporte das cargas do Estado do Mato Grosso e do Tocantins chegarem ao 

Porto para embarque, seja para o exterior ou para o mercado interno. A 
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primeira somente utilizando dois modais, ferrovia/hidrovia (Fig. 3) e a segunda 

utilizando além desses a rodovia até chegar ao porto de Itaqui - São Luís do 

Maranhão (Fig. 4). 

 

  

Figura 4 ï Alternativa de Logística no Corredor Centro Norte/ Ferrovia e Hidrovia  
Fonte: Apresentação fe ita por Gregório de Rabelo (2006)  

 
 

Pode-se observar, através dos dados demonstrados até aqui, que o 

Estado do Tocantins está em plena expansão e construção. Em um futuro, 

próximo, deve ser muito de êxito e expansão uma vez que a localização é 

privilegiada - no centro do Brasil - e faz divisas com grandes Estados, possui 

uma rede rodoviária desenvolvida e terá uma malha de transporte ferroviária e 

hidroviária em curto espaço de tempo. Tem produção de energia em seu 
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território e ainda possui um potencial considerável a ser desenvolvido 

utilizando fontes renováveis.   

Por estar em construção, ainda não desenvolveu instituições fortes e 

outras, comuns em outros estados brasileiros, ainda não se constituíram. Tem 

uma universidade federal que está presente em sete cidades de Norte a Sul 

do Estado, com 25 cursos de graduação, 10 de mestrado e um de doutorado . 

Como também Escolas Técnicas e Institutos Tecnológicos Federais de nível 

superior, além das Universidades particulares.  

As informações gerais contidas neste capítulo são suficientes para que 

o leitor tenha uma visão geral sobre o Estado do Tocantins e possa 

compreender melhor os capítulos que se seguem.  No anexo I incluí-se alguns 

mapas e fotos da capital Palmas.  
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Anexo I 

Fotos Sobre Palmas (TO)  

e  

Mapas do Tocantins e do Brasi 
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Fotos de Palmas (TO) , retiradas do site: 

Fonte::  http://www.skyscraperlife.com/brazil/9175-doze-fotos-de-palmas-com-algumas-aereas.html 

 

 

http://www.skyscraperlife.com/brazil/9175-doze-fotos-de-palmas-com-algumas-aereas.html
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Mapa do Estado do Tocantinsr 

http://www.stellatour.net/images/mapas/tocantins.jpg           ou 

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.stellatour.net/images/mapas/tocantins.jpg&imgrefurl=http://www.stellatour.net/english/e_mapas.html&usg=__

CpwX7n0LjyBlu8E2bXVlzDWRCQ0=&h=866&w=600&sz=85&hl=pt-

BR&start=5&um=1&tbnid=xrRaqnXO1TQ95M:&tbnh=145&tbnw=100&prev=/images%3Fq%3Dmapas%2Btocantins%26hl%3Dpt-BR%26rls%3Dcom.microsoft:pt-br:IE-

SearchBox%26rlz%3D1I7RNTZ_pt-BR%26sa%3DX%26um%3D1 

http://www.stellatour.net/images/mapas/tocantins.jpg
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Mapa do Brasil  

http://www.zonu.com/brazil_maps/Brazil_States_Map.htm 


